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formes de D. August inha, prestados em sua residência (Goiânia, Go.), 
na manhã de 4 de fevereiro de 1978 , trata-se de familiares da Sra. Enid 
Prochnov Nunes , residente e m Araraquara , Es tado de S. Paulo. 

F ina lmente , t ranscrevamos este tóp ico em que Henr ique se di­
rige à sua "Veia" August inha, dirigindo-se a t o d o s nós , os reencarna­
dos, a ler tando-nos q u a n t o à necessidade da paciência e da perseveran­
ça nos caminhos d o m u n d o : 

"Mamãe, a luta é gigantesca e ainda que possamos parecer for­
migas querendo sustar uma tempes tade , con t inuemos servindo e agin­
d o . " 

Izidio Inácio da Silva 
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T U D O É BÊNÇÃO DE DEUS 

Quer ido papai , querida Mamãe. 
Abençoem o filho de volta, ansioso de en t end imen to e de paz. 
Abraço as i rmãs queridas e ofereço aos amigos a minha simpa­

tia e apreço. 
Estou en t re pessoas que desconheço , mas sinto-me e m casa. A 

bondade está br i lhando e m todos . E através da luz que me cerca, pos­
so escrever qua lquer coisa. 

Papai, pr imeiro ao senhor. 
V e n h o pedir sua resignação qual o doen te que solicita remédio . 

Preciso disso, papai, a fim de viver aqui. Este viver aqui significa ajus­
tar-me, compreender -me, aceitar as ocorrências e ser út i l . Suas lágri­
mas formam u m laço t ão forte c o m o aqueles nós nos quais prendía­
mos as reses n o c a m p o . Quero sair d o c í rcu lo fechado e m que me en­
con t ro e não consigo. Estou parado sem forças. Papai, a morte não é o 
fim. A vida continua. Lembre o pasto morto quando a chuva chega de 
monte e tudo que parecia secura e poeira torna a reverdecer. Assim é a 
vida quando termina no corpo. Rogo ao senhor e à Mamãe, t a n t o 
q u a n t o às meninas , que n ã o me l embrem hospi ta l izado n e m m o r t o . 
Aqui lo se foi. Es tou firme e refeito, mas estou fraco e doen te , po rque 
o p ran to e especialmente agora o seu, meu pai, me revolve as entra­
nhas d o coração. 

Às vezes melhoro , t e n h o esperança, a oração que vou apren­
d e n d o c o m calma m e escora os pensamentos e consigo ouvir os mes-
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t res daqui c o m desejo sincero de lhes aproveitar as lições, mas logo me 
levanto po r den t ro , o u ç o , papai , os seus c h a m a d o s . . . 

O senhor quer esmorecer por minha causa, busca as minhas 
lembranças e me pede quase me in t imando , que lhe apareça. E a lu ta 
se estabelece, porque n ã o sei q u e m chora mais, se o senhor buscando 
quase morrer , se eu mesmo t e n t a n d o viver à força n u m campo de ex­
periência que não mais me per tence . 

É preciso, papai, que a conformação nos abençoe . Ou melhor , 
seu filho precisa de t ranqüi l idade e segurança. Viva, sim! O senhor e 
Mamãe precisam recordar que as meninas a í es tão, que a família n ã o 
se acabou e que se seu filho for auxi l iado, poderá t a m b é m auxiliar. 

Sei t u d o , sei que o senhor contava comigo c o m o sendo o com­
panhei ro que Deus lhe dera, mas creia que ainda sou. Compreendia os 
seus projetos de fu turo que e r am meus. Para seguir seus passos, para 
imitá-lo, meu pai, o própr io e s tudo era pra mim sacrifício. Queria o 
campo , a beleza das árvores, as águas moventes , o ar pu ro e o gado — o 
gado que parecia nos en tender . 

Cresci para ser mais seu que mesmo de minha mãe , porque , em 
verdade, o sonho nosso era penetrar o sem-fim e respirar no verde 
grande, para const rui r coisas novas, mas q u e m de nós não é de Deus? 
E Deus, papai, queria seu filho para t rabalhar ao seu lado , mas de ou­
t ro m o d o . N ã o chore mais. 

Levantemos o coração para a fé. Recorde c o m Mamãe t u d o 
que era d e mais l indo em nossa casa — a fé e m Deus - e n ã o a abando­
ne . 

Es taremos jun tos , rezando. Mamãe encon t rou o clima espiri­
tual o n d e a resignação é sustentada c o m segurança, e peço-lhe pra se­
guirmos c o m ela à frente. 

N ã o acredite que alguém teve culpa naquela corrida, que o Zé, 
o nosso Zé da Brahma, buscava se exercitar . Eu mesmo dirigia. Prome­
ti que haveria de dar-lhe alguns macetes e m matér ia de equi l íbr io nas 
grandes velocidades, e pisei confiante. O carro n ã o se ar rancou, por-
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que , na verdade, era mais u m a decolagem. Quase voamos, en t r e t an to , 
veio o insucesso, a queda foi violenta. Não esperava que pudesse acon­
tecer o que vimos. Quis gritar e dominar a s i tuação, no e n t a n t o , fiquei 
imóvel, sem meios de falar o que acontecia . Lutei comigo mesmo , ouvi 
as vozes de t o d o s os que se aprox imavam desejando iniciar o socorro , 
mas, por fim, foi u m sono ou semi-sono, porque n e m dormia , n e m dei­
xava de perceber o que se passava e m derredor . Depois, veio u m sono 
grande a que me entreguei vencido. 

Não passou mui to t e m p o , e vi que estava e m nossa casa. Era 
domingo à noi te , quando me vi assim, c o m o quem melhora depressa. 
Chamei por todos , en t r e t an to , compreendo hoje porque n inguém me 
respondeu. Comecei a sentir medo , q u a n d o u m amigo se ap rox imou , 
depois ou t ro , n ã o os conhecia, mas se identif icaram de p r o n t o . 

O que vinha à frente se declarou meu avô Iz ídio , e o o u t r o que 
me abraçou t e rnamen te se afirmou c o m o sendo, alguém da família, 
dando-me o n o m e de avô Sahb, ou melhor , bisavô, car inhoso e amigo. 
Logo após, u m a senhora se ofereceu para socorrer-me e auxiliar-me a 
tomar um leito móvel , po rque o susto me fazia en tão cair. Mais tarde , 
vim a saber que se t ratava de Maria Luiza Teixeira, i rmã que se disse, 
c o m m u i t o amor , ser nossa amiga nas bênçãos de Buriti Alegre. 

Chorei m u i t o ao saber que perdera o volante e o co rpo físico. 
Procurei pelo Zé, e sei agora que ele está sob o a m p a r o de mui ta gente . 
E assim, desde aquele fevereiro de fim difícil, estou preso aos meus 
pais queridos. Hospi tal izado me vejo po rque n ã o t e n h o a l iberdade de 
agir. Estou a t ado ao poste de nossas lágrimas; papai, solte seu filho, 
readquir indo a sua fé em Deus e o nosso t raba lho , t u d o vai melhorar . 
Nossos planos agora de Araguaína não se acabaram. Pense e m nossa fa­
míl ia e nos ou t ros - nos ou t ros rapazes que necessitam de p ro teção e 
amor . 

Papai, e Mamãe, t rabalharemos nas boas obras. O m u n d o espe­
ra seguidores de Jesus para levantarem a vida melhor . 

Leila, Lau, vocês que se acham conosco, ajudem-me, colabo-
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rem c o m a Mamãe nas tarefas e m auxí l io das crianças mais necessita­
das, não de ixem papai c h o r a n d o d iante de meus re t ra tos e de meus 
objetos de rapaz. 

T u d o é bênção de Deus. Vovô Izídio e tia Nenê com o Padre 
José Joaquim, u m pro te to r e amigo nosso, estão comigo, e deixam u m 
abraço a todos . Eles d izem que t êm pedido a Jesus por nós todos , sem 
esquecer que a vovó Laudel ina pede por tio Tónico c o m o pelos demais 
familiares d o coração. 

Queria escrever mais, n o e n t a n t o , não posso. 
Mamãe, agradeço o seu esforço por mim baseado na sua con­

fiança e m Jesus e e m nossa Mãe dos Céus. Não deixe que a nossa casa 
esteja sem a luz da oração . 

Papai, abençoe-me. Beijo as suas mãos . O r e m pelo filho que 
ainda necessita de paz a fim de fazer a própria renovação. 

Pai, auxilie-me. Peço-lhe para viver, e viver c o m mui ta saúde e 
coragem. 

Lembranças a t o d o s os nossos que ficaram na retaguarda, e re­
cebam, papai e Mamãe, t o d o o coração do filho reconhecido, do filho 
que os acompanha agradecendo-lhes a vida e a esperança, sempre e 
sempre filho do coração, 

Izídio 
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F I L H O DE V O L T A , ANSIOSO DE 
E N T E N D I M E N T O E DE PAZ 

Iz íd io Inácio da Silva, au to r da mensagem recebida pelo mé­
d ium Xavier, na madrugada de 12 de o u t u b r o de 1974 , nasceu a 21 de 
março de 1955 , e m Buriti Alegre, Es tado de Goiás. Único filho d o se­
x o mascul ino d o casal Cacildo Inácio da Silva e Leila Sahb Inácio da 
Silva (1), residia em Goiânia, desde os q u a t r o anos d e idade. 

Fez o curso pr imário n o Educandár io de Goiás, o secundário 
e m diversos colégios, inclusive o Ateneu D. Bosco, e formou-se em 
Contabi l idade n a Escola Técnica de Comérc io D. Marcos de Noronha , 
t o d o s e m Goiânia. 

Desde criança, Iz ídio era companhe i ro de seu pai, amava os 
campos , as fazendas e os animais. 

Apesar da pouca idade, era m u i t o t rabalhador e d o t a d o de 
grande senso de responsabil idade. Além de cuidar da Fazenda "Fun­
d ã o " , n o mun ic íp io de Goiás (antiga capital do Es tado) , que o genitor 
vendeu logo após a m o r t e do filho, por n ã o suportar- lhe a ausência, 
Iz íd io , adquir iu, c o m o seu própr io esforço e c o m a ajuda d o pai, a sua 
própr ia fazenda de mil e duzen tos alqueires e m Redenção , n o Es tado 
do Pará, onde pre tendia t rabalhar e const rui r a própr ia vida. 

E m janei ro de 1974, a c o m p a n h a d o de u m amigo, visitou ele es-

(1) Veja-se depo imen to de D. Leila Sahb Inácio da Silva na obra Luz 
Bendita (Francisco Cândido Xav ie r /Emmanue l /Rubens Silvio Germinhasi) , 
IDEAL, S.P., l .a e d i ç ã o , N o v e m b r o / 7 7 , p p . 33-36. 
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sas terras, pene t rando o in ter ior das matas virgens para respirar o ar 
pu ro , através de estivas - estradas sem segurança, cons t ru ídas por 
peões con t ra tados por ele —, para lá n ã o mais voltar , senão e m espíri­
t o . 

Iz íd io era quer ido e m toda a par te , devido a o seu temperamen­
t o alegre, a fe tuoso, simples, humi lde e d inâmico de que se fazia por ta­
dor . À feição dos rapazes d e sua época, praticava o n a m o r o , a prát ica 
de espor tes e as corridas de carros . 

Amava a velocidade, t e n d o sido u m dos principais corredores 
de Kart de Goiânia, chegando a pi lotar u m carro de classe tu r i smo, nu­
ma corr ida e m Brasília. 

Per tenceu ao Vila Nova Fu tebo l Clube, do qual era di re tor d o 
t ime juvenil e d o basquetebol , t e n d o excurs ionado c o m o t ime a São 
Paulo, dois meses antes da desencarnação. 

Mereceu da Diretoria br i lhante homenagem p ó s t u m a : u m jogo 
de basquete , n o dia 2 8 de março de 1974 , ent re as equipes d o Vila No­
va e da Guanabara , na c o n t e n d a do t roféu que lhe guardou o n o m e . 

A revista local Leia Agora Esportiva dedicou-lhe u m a página 
sob o t í t u l o " U ma perda irreparável — Ele seria o fu turo Presidente d o 
Vila N o v a . " 

Surgiram, ainda, homenagens a Iz íd io na Câmara de Vereado­
res e na Assembléia Legislativa. 

N u m a terça-feira, 19 de fevereiro de 1974, Iz ídio foi c o m seu 
pai compra r e marcar u m a boiada, pe r to de Hidrolândia, Es tado de 
Goiás. 

Chegou cansado e repousou u m p o u c o antes d o b a n h o . Desceu 
para o j an ta r c o m roupa de fazenda (fato que chamou a a tenção de 
Urquiza, senhora que ajudou D. Leüa a criar os filhos, inclusive Iz ídio , 
pois que ele, à noi te , sempre gostava d e envergar u m a boa indumentá­
ria). 

Inquir ido por que se trajava daquele m o d o , respondeu que iria 
deitar-se mais cedo, já que deveria sair de madrugada c o m o pai para a 
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fazenda. 

En t r e t an to , após o jantar , saiu de casa para ir a u m a reunião do 
Vila Nova, que já havia sido adiada. 

Encontrou-se c o m alguns amigos, e acabou i n d o assistir a u m 
"pega ou racha" , que era realizado n a es t rada que d e m a n d a a c idade 
de Guapo . 

Com u m seu amigo, José F o r t u o s o Sobr inho , mais conhec ido 
c o m o Zé da Brahma, que o conhecia c o m o b o m pi lo to , foi dar algu­
mas explicações sobre a melhor maneira de conduzir o ve ículo . E a 
2 0 0 / K m / h , o carro capo tou . Seu companhe i ro faleceu n o local d o aci­
den te , e Iz íd io foi a t end ido n o Hospi ta l Or topéd ico , onde esteve e m 
estado de coma duran te seis dias, a té que veio a desencarnar , n o dia 26 
de fevereiro, terça-feira de carnaval. Seu sepu l tamento teve a presença 
maciça dos jovens, dos esport istas e dos fazendeiros locais, a lém dos 
parentes . 

Após o i m p a c t o da mor t e d o filho, D. Leila, q u e já possuía no­
ções sobre a Dout r ina Espír i ta , foi q u e m se recuperou mais facilmen­
te . Passou a f reqüentar a Irradiação Espí r i ta Cristã, o n d e der ramou 
suas lágrimas de mãe, para logo t ransformadas pela Misericórdia d o Al­
t o e m confor to e esclarecimento para mui tos . 

E m meados de 1974, Francisco Cândido Xavier foi a Goiânia, 
a convite d o D e p u t a d o Lúcio Lincoln de Paiva, para u m diálogo n a As­
sembléia Legislativa, d o Es tado de Goiás . Dona Leila n ã o conseguiu 
aproximar-se d o méd ium, devido ao acúmulo de pessoas e m t o r n o de­
le. Mas não se deu po r vencida. Sabendo que após a cer imônia, ele iria 
comparecer a o Ins t i tu to Araguaia para u m a noi te de autógrafos, para 
lá se dirigiu, c o m o esposo desolado. Enf ren tando grande fila, conse­
guiram, às 2,00 horas , t rocar rápidas palavras c o m o ve te rano m é d i u m 
espír i ta , dele r ecebendo o convi te para i rem a Uberaba , a lém de breve 
frase confor tadora . 

No dia 12 de o u t u b r o d o m e s m o a n o , a família de Iz íd io che­
gou a Uberaba e, a té o m o m e n t o da recepção da mensagem, só man te -

ENXUGANDO LÁGRIMAS 145 

ve con ta tos impessoais c o m o méd ium de Emmanue l . 
A peça median ímica foi u m confo r to para a família, que en­

con t rou nela a certeza da sobrevivência d o Espí r i to , visto ser a car ta 
de Iz íd io repleta de descrições, citações e a p o n t a m e n t o s profunda­
men te pessoais, das quais o m é d i u m n ã o possuía qua lquer conheci­
m e n t o . 

E m Goiânia, onde o j o v e m Iz íd io era mu i to es t imado, e onde 
mui tos amigos sabiam quão desolados se lhe viam os familiares, princi­
pa lmente o pai, que n ã o se conformava c o m a desencarnação repent i ­
na d o filho, a mensagem causou grande alegria e admiração , sendo pu­
blicada nos jornais da cidade e n o jornal Goiás Espirita. Esta mensa­
gem, diz D. Leila, não só confor tou a família, mas a mui tos corações 
de mães, e mui tos jovens a conservam até hoje c o m o advertência. 

Depois de afirmar ao genitor que a m o r t e n ã o é o fim e que a 
vida cont inua , usando imagens de q u e m conhece a vida campes t re , Izí­
dio se refere a u m p o n t o de suma impor tânc ia : 

" N ã o acredite que alguém teve culpa naquela corrida, que o 
Zé, o nosso Zé da Brahma, buscava se exercitar. E u mesmo dirigia. 
Promet i que haveria d e dar-lhe alguns macetes em matér ia de equi l í ­
br io nas grandes velocidades, e pisei conf iante . O carro não se ar­
rancou, porque , na verdade, era mais u m a decolagem. Quase voamos, 
en t r e t an to , veio o insucesso, a queda foi violenta. N ã o esperava que 
pudesse acontecer o que v imos . " 

Segundo informes da família, Iz íd io gostava de carros e da ve­

locidade. 
O pai, cavalheiro m u i t o sensível, pedia hab i tua lmen te ao filho 

para não se entusiasmar c o m o au tomobi l i smo, devido aos riscos de se-
melhante prát ica alegando que precisava dele, não só para auxiliá-lo, 
c o m o t a m b é m para proteger a família, n o fu turo . 

Gera lmente , apesar das advertências, o filho participava de cor­
ridas. 
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E m o u t u b r o de 1973 , vendeu o Opala de corridas que possuía , 
e comprou u m a camioneta C - 1 0 , para enfrentar as tarefas das fazen­
das. 

Os pais tranqüilizaram-se ainda m a i s ; c o n t u d o , de vez e m quan­
d o , os amigos insistiam e Izídio part icipava d e algumas compet ições . 

Eis, agora, o fato cur ioso : t o d o s os que assistiram à corrida que 
finalizou no desastre, afirmaram que o Zé da Brahma é q u e m saiu ao 
volante, e o Iz íd io só o acompanhava para explicações. E sempre Dona 
Leila falava que se Iz íd io estivesse ao volante , o carro n ã o teria capota­
do . O fato, c o m o vimos, foi negado por Iz ídio em sua pr imeira mensa­
gem, através do m é d i u m Xavier. 

Surgiram dúvidas, apesar de existirem tan tos ou t ros detalhes 
que davam most ras de tratar-se, c o m efei to, d o Espí r i to d o jovem. U m 
ano após o acidente , po rém, a Perícia deu o laudo esc la recedor :o car­
ro de propriedade de José Fortuoso Sobrinho era pilotado por Izídio, 
e o Zé da Brahma era o acompanhante. 

Deixando para o p róx imo cap í tu lo as considerações e m t o r n o 
de alguns n o m e s c i tados na mensagem, t e rminemos este já longo co­
mentá r io , c i tando u m a passagem d o d e p o i m e n t o da família, que b e m 
confirma a observação dos psicólogos: de que temos conhec imen to an­
tec ipado, inconsc ientemente , d o que poderá ocorrer conosco ou c o m 
qualquer m e m b r o de nossa conste lação familiar: " Iz íd io era m u i t o 
amoroso para c o m os entes queridos, e man t inha o háb i to de beijar 
exageradamente , às vezes quase sufocando as crianças, razão por que 
D. Leila sempre o corrigia. Pr incipalmente Urquiza, sua segunda mãe, 
e Leandra, sua sobr inha e afilhada de c inco meses, lhe recebiam mais 
as efusões de car inho . 

Dias antes do acidente, Iz íd io estava saindo para a fazenda, 
q u a n d o sua irmã Laudel ina chegava à casa pa terna em companh ia de 
Leandra. Ele t o m o u a sobr inha nos braços e começou a beijá-la, dema­
siadamente. 

A genitora pediu ao Esposo para corrigir o filho. 
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Q u a n d o o Sr. Cacildo deliberou atender , calou-se es t ranhamen­

te , ao ouvir u m a voz que lhe disse: 

" N ã o faça isso, ele beija t o d o m u n d o p o r q u e vai durar p o u c o . " 
Este fato foi na r rado pelo pai, nos dias e m que Izídio esteve 

hospi ta l izado, em coma profundo . 

Às páginas 47 e 51 da obra Somos Seis (2 ) , há ligeiras referên­

cias ao Espí r i to de Iz íd io . 

(2) Francisco Cândido Xavier, Caio Ramacc io t t i , Espír i tos Diversos, 
Somos Seis, GEEM, São Bernardo do C a m p o , SP, l .a Ed ição , 1976. 


